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			Do diário de Maeve Elliott

			 

			Desde o dia do seu nascimento, as minhas netas gémeas, Summer e Scarlet, não puderam ser mais diferentes. A Scarlet é um remoinho, uma jovem cheia de energia e com uma veia rebelde; A Summer, por outro lado, é uma menina responsável e jamais deu à família qualquer problema... até hoje.

			A fotografia que apareceu na imprensa sensacionalista causou um autêntico furacão. Jamais esperámos tal coisa vinda dela. Afinal ela sabe muito bem o que implica ser uma Elliott. 

			No entanto, também é verdade que a vida não se rege por um plano preestabelecido. 

			O seu Zeke parece um homem encantador, carinhoso e, sem dúvida, é muito bonito. Ainda não sou tão velha a ponto de me passarem despercebidas essas coisas. 

			A Summer e ele também são muito diferentes um do outro, mas isso foi o que disseram os meus pais do Patrick e de mim, e estamos juntos há cinquenta e sete anos. 

			A Summer está à procura do seu lugar no mundo, e pela primeira vez vejo brilhar de verdade esses seus olhos verdes que tanto me lembram a minha querida Irlanda. Será amor?

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Summer precisava daquela entrevista. A sua carreira dependia disso; era o eixo central do seu plano. 

			O único que se interpunha no seu caminho eram uns quantos guardas de segurança, apesar de bastante encorpados, a falta de um passe de imprensa para aceder à zona dos bastidores, e os perto de vinte mil admiradores que tinham ido ao concerto do seu ídolo, Zeke Woodlow. 

			A figura do cantor destacava sobre o palco, atraindo todos os olhares. As calças de ganga e a t-shirt preta que usava deixavam entrever um físico esbelto e musculoso, e o cabelo castanho, algo longo e revolto, dava-lhe um ar de mau rapaz. 

			No entanto eram as suas perfeitas feições o que de verdade enlouquecia os seus admiradores. Se pudesse tirar-lhe uma fotografia de perto! 

			Precisamente nesse momento, os olhos de Zeke Woodlow pareceram pousar-se nela, e mesmo tendo sido só por um instante, a intensidade do seu olhar fez com que Summer sentisse um formigueiro eléctrico que a percorreu de ponta a ponta.

			Santo Deus, não havia dúvida que era um homem muito sexy, pensou ao dar-se conta que tinha estado a conter o fôlego. Não era que fosse o seu tipo, claro está, acrescentou para com os seus botões, descendo a vista para o anel de compromisso na sua mão. Não, claro que não.

			No meio da massa asfixiante de gente que a rodeava, Summer exalou um suspiro de impaciência e olhou em volta. O Madison Square Garden, um dos estádios mais importantes da cidade de Nova Iorque. Ali se tinham realizado comícios políticos, inumeráveis eventos desportivos, e por ele tinham passado, além disso, alguns dos cantores e grupos mais importantes. Frank Sinatra, Elvis Presley, Rolling Stones, Elton John, Bruce Springsteen… Agora tinha chegado a vez de Zeke Woodlow, vencedor de um Grammy e sensação do momento no mundo do rock que já tinha vendido mais de dez milhões de cópias do seu último disco, Falling for You. 

			Nascido em Nova Iorque, na actualidade residia numa mansão que possuía em Beverly Hills, e tinha-se unido a outros na criação de Musicians for a Cure, uma fundação que mediante concertos como aquele angariava fundos para a investigação e erradicação do cancro. 

			Não tinha um passe para os bastidores, mas estava decidida a conseguir uma entrevista com ele para The Buzz, a revista na qual trabalhava.

			O seu avô paterno, Patrick Elliott, presidente do grupo editorial EPH, a que pertencia The Buzz, opinava que os membros da família tinham que se esforçar tanto como qualquer outro empregado para ir subindo dentro da companhia. Por isso, Summer, que levava meses pensando como poderia conseguir uma promoção, tinha-lhe ocorrido que uma entrevista com Zeke Woodlow poderia ser a chave para passar de ser só correctora a redactora. 

			Uma entrevista com Zeke Woodlow poderia colocar The Buzz à frente de Entertainment Weekly, a sua principal concorrente, e também à frente das outras revistas da EPH. O seu avô Patrick tinha anunciado na passagem do ano que queria aposentar-se, e que seria sucedido no cargo pelo director da revista do grupo que obtivesse maiores lucros ao longo do ano.

			Com a caneta e o bloco na mão, Summer oscilou o peso de uma perna para a outra. Tinha ido ao concerto directamente do trabalho e, ao não ter podido trocar de roupa, sentia-se profundamente desconfortável. 

			Os saltos das botas estavam a matá-la, as calças de lã e a camisola de gola alta que vestia nesse dia eram perfeitas para o escritório, mas ali, rodeada de gente como estava, davam-lhe um calor horrível. 

			Sendo só correctora, sabia que o manager de Zeke Woodlow se teria rido na sua cara se lhe tivesse pedido uma entrevista com ele, mas tinha a esperança de poder convencer o próprio cantor se conseguisse aproximar-se dele. 

			Quando acabou a melodia que estava a cantar, o público irrompeu em aplausos e assobios, e Zeke agradeceu-lhes e brincou com eles. 

			– Querem mais? – perguntou-lhes com uma voz sensual tão característica.

			O público entoou um «sim» acompanhado de novos assobios e aplausos.

			– Não vos ouço – picou-os ele sorrindo, enquanto levava uma mão à orelha.

			Os seus admiradores gritaram com mais força.

			– Assim, com força! – respondeu-lhes.

			Pendurou uma guitarra eléctrica ao pescoço, voltou-se para os músicos que estavam por trás dele e, mal começaram a tocar, Summer reconheceu a canção, uma balada chamada Beautiful in my Arms, que era um dos seus temas mais conhecidos.

			Enquanto Zeke Woodlow cantava sobre fazer amor sob as palmeiras ondulando ao vento, com o ar húmido da noite a envolver os amantes, Summer sentiu-se cativada pela magia do momento. 

			Só quando acabou a canção se desfez o feitiço, fazendo-a voltar ao mundo real, e a jovem repreendeu-se a si própria por estar a comportar-se como uma adolescente. Não tinha ido ali para se converter numa admiradora mais de Zeke Woodlow, mas sim para conseguir uma entrevista exclusiva. 

			Meia hora depois, o concerto tinha terminado. Summer dirigiu-se para os bastidores, tratando de abrir caminho entre a multidão, mas um dos guardas de segurança, um tipo alto e corpulento, deteve-a. 

			– Por aqui não pode passar, senhorita.

			– Mas é que sou jornalista – disse-lhe ela.

			– E a sua acreditação?

			– Bom, não tenho, mas...

			O homem nem sequer a deixou terminar. Levantou uma mão para fazê-la calar e após negar com a cabeça, respondeu-lhe:

			– Se não tem acreditação não posso deixá-la passar. 

			Summer soprou e rebuscou na sua mala um cartão de visita.

			– Está a ver? Trabalho na revista The Buzz – disse-lhe. Não tinha por que dizer-lhe em que posto. – Conhece-a, não conhece? 

			O guarda olhou para o cartão sem grande vontade e depois para ela.

			– Desculpe, mas como já lhe disse só podem passar os profissionais com acreditação. 

			A jovem apertou os punhos, cheia de frustração. Deveria ter imaginado. Talvez devesse fazer uma última tentativa.

			– Está bem – murmurou fingindo-se irritada, – mas depois não me culpe quando o despedirem porque Zeke Woodlow perdeu a oportunidade de ser entrevistado por uma das revistas mais importantes do país.

			O tipo limitou-se a arquear uma sobrancelha, e Summer, vendo que não ia conseguir nada, deu meia volta e dirigiu-se para a saída mas não porque tivesse decidido dar-se por vencida. 

			Mais tarde ou mais cedo o cantor teria que abandonar o estádio, portanto esperá-lo-ia lá fora. Não tinha suportado quase três horas de pisadelas e empurrões para nada. 

			Uma hora depois, no entanto, o frio fez com que começasse a perguntar-se até que ponto queria conseguir aquela entrevista. Estava cansada, tinha fome e o que realmente mais queria era sair dali e ir para casa. 

			Estava à procura de uma pastilha elástica de mentol na sua mala, um rebuçado... qualquer coisa comestível, quando ouviu gritar as admiradoras que ainda estavam à espera, como ela, na esperança de ver sair o cantor. 

			Com efeito, estava a sair nesse momento, rodeado de guarda-costas e pessoal de segurança. Consciente que só teria uns segundos antes de o cantor entrar na limusina que estava a parar nesse momento junto da calçada, Summer dirigiu-se a correr para ele. 

			– Senhor Woodlow!

			No entanto, as admiradoras tinham-se concentrado em torno dele, da mesma forma que os poucos fotógrafos que ainda não se tinham dispersado, e embora Summer tenha tentado abrir caminho entre eles, de repente o seu avanço foi detido ao chocar com um dos guardas de segurança.

			– Chegue-se para trás – ordenou-lhe.

			Summer retrocedeu e observou cheia de frustração como Zeke Woodlow entrava no carro. Tinha vontade de chorar. Só faltava que acabasse por chover, pensou erguendo a vista para o céu enegrecido com um suspiro. 

			Justamente então caiu-lhe uma gota sobre a face e, pouco depois seguiu-se outra. Estupendo. Summer fez um trejeito e saiu a correr para uma paragem de táxis, mas quando viu que começava a chover com mais força soube que teria que esperar um bom bocado até que passasse um livre. 

			Vinte e cinco minutos depois, chegava por fim à casa que os seus avós tinham como segunda residência na cidade, no Upper West Side. Summer e a sua irmã gémea tinham vivido com eles desde que os seus pais morreram num acidente de avião quando elas tinham dez anos, e apesar de os seus avós continuarem a residir na mansão que tinham no campo, as duas tinham-se instalado ali quando começaram a trabalhar.

			Quando chegou ao andar superior, a sua irmã Scarlet, que devia tê-la ouvido subir as escadas, saiu do quarto.

			– Como correu?

			Os olhos de Summer pousaram no pijama de seda vermelho que a irmã envergava, e como em tantas outras ocasiões pensou que não podiam ser mais diferentes apesar de serem gémeas. Todos consideravam Scarlet a irmã amalucada e impulsiva, enquanto a ela a tinham por uma jovem sensata e pontual.

			– Horrivelmente – respondeu-lhe entrando no seu quarto. 

			Deixou-se cair no cadeirão que havia a um canto, tirou as botas, e mexeu os dedos dos seus doridos pés com um suspiro de alívio. 

			– Não sei como pude crer por um momento que conseguiria uma entrevista – queixou-se. – Nem sequer pude chegar-me a ele! Pelas medidas de segurança que havia qualquer um diria que era o presidente.

			Contou a Scarlet todas as suas peripécias, e no final concluiu com um suspiro:

			– A verdade é que desde o princípio sabia que era uma loucura, e agora terei que pensar noutro modo de conseguir uma promoção. Tens alguma ideia?

			– Vais dar-te por vencida assim, tão facilmente? – picou-a a irmã.

			– Não ouviste nada do que te disse, pois não? – questionou Summer.

			– Não há mais um concerto amanhã à noite? Ainda tens uma possibilidade de conseguir uma entrevista.

			– Deixa lá, Scar. É impossível.

			Scarlet pôs as mãos na cintura.

			– Bom, é impossível se voltares a ir vestida desse modo.

			Summer olhou para a sua roupa.

			– Que tem de mal o que tenho vestido?

			– Pareces uma freira – respondeu-lhe a sua irmã com um gesto. – Vais praticamente tapada da cabeça aos pés.

			– É que está frio; estamos em Março – replicou Summer, colocando-se à defesa. – Além disso, não estarás a sugerir que por andar por aí mostrando o decote vou conseguir alguma coisa?

			– Mulher, talvez não, mas não perdes nada por tentar...

			– Pois. E que propões? Que leve algo emprestado do teu armário?

			Os olhos de Scarlet brilharam com malícia. 

			– Pois olha, é uma boa ideia. 

			Todos conheciam o amor de Scarlet pela moda. De facto algumas das peças do seu roupeiro tinham sido desenhadas e feitas por ela. Summer admirava-a por essa habilidade, mas o seu gosto em roupa era bastante mais discreto do que o de Scarlet. 

			– Esquece.

			– Que dizes? Mas se é a ideia perfeita! Não sei como não me tinha ocorrido antes. Se te vestires como se fosses uma fã qualquer, conseguirás que o pessoal da segurança te deixe passar até ao seu camarim. Deixam sempre passar as mulheres bonitas.

			Summer franziu o sobrolho.

			– O que quero é inspirar respeito como uma mulher profissional, não parecer uma rapariga com um parafuso a menos. 

			No entanto, Scarlet já não estava a ouvi-la. Já tinha dado meia volta e dirigia-se para o armário.

			– Vem, vamos ver o que tenho por aqui que possas usar amanhã à noite. Afinal vais a um concerto de rock, não a uma convenção das Nações Unidas. 

			Summer suspirou mas levantou-se e foi atrás da sua irmã gémea. Não queria nem imaginar o tipo de vestimenta que Scarlet teria em mente. 

			 

			 

			Quando saiu do táxi que tinha tomado para ir a Madison Square Garden, Summer inspirou profundamente, repetindo-se mentalmente o conselho que Scarlet lhe tinha dado antes de sair de casa.

			«Deixa sair a deusa que há em ti; deixa sair a deusa que há em ti...»

			A verdade era que ainda não podia crer na transformação que tinha operado nela a roupa da sua irmã gémea, e como a tinha maquilhado e arranjado o cabelo.

			Parecia mais a Scarlet do que ela própria. Um sorriso assomou às comissuras dos seus lábios enquanto levava uma mão ao cabelo. A sua irmã tinha-lhe aconselhado que o deixasse solto, e os caracóis caíam-lhe sobre os ombros numa suave cascata. 

			Quanto ao conjunto que finalmente tinham escolhido, vestia um blusão de cabedal, uma mini-saia preta, umas botas altas, e um top vermelho com um decote em bico. 

			Normalmente, Summer mal se maquilhava, mas Scarlet tinha insistido que o seu rosto necessitava de um pouco de cor e, à parte o rímel e o pó compacto, tinha-lhe pintado os lábios com um sensual vermelho escuro.

			Também a obrigara a deixar em casa o anel de noivado. Olhou para a sua mão desnuda lembrando como a sua irmã a tinha repreendido, dizendo-lhe que uma fã de um cantor de rock não andaria por aí com um anel de diamantes, e muito menos se queria dar a impressão de ser solteira. 

			Por fim, Summer tinha cedido, mas sentia-se como se estivesse a enganar John, o seu noivo... o que era completamente ridículo. Não era como se fosse ser-lhe infiel com outro homem; unicamente ia fazer uso dos seus atributos para tentar conseguir uma entrevista.

			Não havia nada de mal nisso, pensou querendo convencer-se. Além disso, John em breve voltaria da sua viagem de negócios e começariam a ocupar-se dos preparativos do casamento. 

			Summer era uma dessas pessoas que gostava de definir objectivos e cumpri-los. De facto, comprometer-se aos vinte e cinco anos, como tinha feito, entrava dentro do seu plano pessoal com respeito aos próximos cinco anos. 

			Era mais ou menos assim: aos vinte e cinco anos comprometer-se-ia e conseguiria que a ascendessem à categoria de redactora; aos vinte e seis casar-se-ia; ao cumprir os vinte e oito seria já uma das repórteres mais valorizadas da revista; aos trinta, sendo já supervisora, ficaria grávida do seu primeiro filho.

			Por enquanto, as coisas estavam a correr sobre rodas e em parte tinha que reconhecer que era graças ao facto de John também possuir umas metas estabelecidas. Era um dos motivos que a tinham levado a escolhê-lo como futuro marido de entre os homens com os quais tinha namorado. 

			John, da mesma forma que ela, levava as coisas muito a sério e era uma pessoa com vistas largas e ambições.

			Com vinte e nove anos era já sócio na empresa de publicidade na qual trabalhava e tinha uma impressionante carteira de clientes. Era o companheiro perfeito e por isso tinha decidido que queria formar um projecto de futuro com ele e converter-se na senhora de Harlan.

			Depois de terem namorado nove meses, John finalmente propusera-lhe casamento... durante um romântico jantar no dia de São Valentim. 

			Tinha sido tudo tão perfeito que Summer tinha acabado por se convencer que tinha tomado a decisão correcta ao aceitar. Que importava se à noite, antes de adormecer, às vezes pensava nisso e a assaltavam as dúvidas? Afinal antes do casamento era normal sentir nervos, não era?

			Centrou a sua atenção no concerto, que por fim tinha começado, rabiscando de quando em quando as suas impressões no bloco de notas que tinha levado, procurando os adjectivos adequados para descrever cada uma das suas actuações e o efeito electrizante que tinha no público.

			Depois, quando cantou Beautiful in my Arms voltou a suceder-lhe outra vez o mesmo que na noite anterior; a acariciadora voz de Zeke Woodlow e a sua presença no palco estavam e enfeitiçá-la de novo, e sem dar-se conta começou a imaginar que estava a cantar só para ela e permitiu-se por um instante pensar na única vez que tinha cometido uma loucura... Imediatamente porém se repreendeu a si própria dizendo que tinha que colocar os pés na terra e que não fazia sentido algum a direcção que os seus pensamentos tinham tomado. Aquilo era o seu segredo e nada tinha a ver com o motivo pelo que estava ali nesse momento. Dessa vez, com um pouco de sorte, conseguiria aquela entrevista. 

			Quando acabou o concerto esperou que o estádio se tivesse esvaziado quase totalmente, e depois de penetrar nos bastidores aproveitando uma distracção de um dos guardas de segurança, acedeu ao corredor que conduzia aos camarins. 

			A poucos passos, no entanto, topou com outro tipo da segurança e repetiu mentalmente: «tu és capaz, tu és capaz».

			Dirigiu um sorriso ao homem, e não lhe passou despercebido o modo como os seus olhos percorreram a sua figura. Talvez afinal Scarlet tivesse razão. Aquilo infundiu-lhe ânimos, e sem deixar de sorrir olhou para o tipo sedutoramente.

			– Venho ver o Zeke. Disse-me que não deixasse de cumprimentá-lo quando viesse a Nova Iorque. 

			– Ah, sim?

			Summer assentiu e deu um passo adiante.

			– Falei com o Marty antes e assegurou-me que me deixariam entrar sem problemas para o ver. 

			Nessa manhã tinha feito umas quantas chamadas até averiguar o nome do manager. Se tinha que mentir devia fazê-lo de um modo convincente. 

			– Conhece o Marty?

			– Sim, claro que sim. Fui ver o Zeke cantar quando esteve em Los Angeles, em Chicago, em Boston... – ficou calada um momento e depois acrescentou com um olhar significativo: – e sempre passámos uns bons bocados juntos depois do concerto.

			O guarda assinalou por cima do seu ombro com um gesto de cabeça. 

			– Terceira porta à esquerda.

			Summer não podia crer que tivesse sido tão fácil. Sentia-se tão aliviada que teria desatado a chorar, mas em vez disso voltou a sorrir ao tipo e agradeceu-lhe antes de se afastar.

			A verdade era que não lhe custaria nada acostumar-se a andar pela vida como uma vamp ruiva, pensou muito ufana. No entanto, os nervos voltaram a invadi-la quando chegou em frente ao camarim. Inspirou profundamente, ergueu os ombros e bateu à porta.

			– Entre – respondeu o cantor lá de dentro. 

			Summer girou o puxador, e quando entrou viu que estava de costas para ela.

			– Estava à tua espera – disse-lhe.

			A sua voz fez uma onda de calor invadi-la, como se tivesse tomado um gole de vodka. Era uma voz sensual, profunda e vibrante que resultava ainda mais sedutora do que através do microfone. 

			Sem se voltar, pegou num telemóvel que estava numa mesinha, e apertou um par de botões. 

			– Importas-te de dar-me dez minutos antes de voltarmos ao hotel, Marty?

			Ainda estava vestido com as calças de ganga e a t-shirt pretas que tinha usado em palco. Sob as calças, ligeiramente ajustadas, marcavam-se umas nádegas firmes, e sob a t-shirt de algodão adivinhavam-se umas costas e uns ombros musculosos. 

			Summer, que se sentia de novo algo acalorada, pigarreou e disse-lhe:

			– Não sou o Marty.

			O cantor deu meia volta e olhou para ela. Era muitíssimo mais bonito de perto, e esses olhos... Deus, esses olhos azuis como o mar... 

			Com os poucos neurónios que não se tinham fundido, Summer reparou que não se tinha movido. Era imaginação sua ou estava tão aturdido como ela?

			– Sem dúvida não te pareces nada com o Marty – disse finalmente. – Quem és?
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